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Fonte: Ministério da Saúde 

Nota: As AP incluem o Estado, os Serviços e Fundos Autónomos, a Administração Regional e Local e a Segurança Social. O 
Programa da Saúde em 2014 inclui os Serviços Integrados, os Serviços e Fundos Autónomos e a ADSE. Em 2015, para além 
destes inclui as entidades EPE que foram reclassificadas na nova base das contas nacionais . A despesa primária exclui os 
encargos com o serviço da dívida. 

Nota: A Função Saúde refere-se à classificação funcional das despesas do Estado (incluindo as transferências do OE para o 
Programa orçamental da Saúde, a ADSE e subsistemas públicos de saúde). A Despesa dos Serviços Integrados exclui Outras 
Funções, relativas ao serviço da dívida. Os Serviços Integrados compreendem as entidades com autonomia apenas 
administrativa. 

Indicador OE 2014 OE 2015 Variação em pp.
Despesa da Função Saúde em % da Despesa dos Serviços Integrados 17,5 20,1 2,7

Indicador OE 2014 OE 2015 Variação em pp.
Despesa do Programa da Saúde em % da Despesa Primária das AP 11,3 12,2 0,9

Evolução do Orçamento do SNS 



Despesa consolidada do SNS e financiamento do OE (em MEUR) 
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Financiamento adicional do SNS 

PRD – Programa de Regularização de Dívidas 

FASP – Fundo de Apoio ao Sistema de Pagamentos do SNS 

Evolução do Orçamento do SNS 

Fonte: ACSS 



Conta do SNS 
Óptica Contas Nacionais 



Evolução da conta consolidada do SNS(% do PIB) 
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(Óptica Contas Nacionais, SEC 2010) 

Financiamento de 272 MEUR, através 

do saldo de gerência, que de acordo 

com as regras das Contas Nacionais 

não é considerado na receita do ano 

Fonte: ACSS 



Evolução das transferências do OE para o SNS 
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(em MEUR) 

Fonte: ACSS 



Conta consolidada do SNS 2014-2015 
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(Ótica Contas Nacionais – SEC 2010) 

Financiamento através do saldo de 

gerência do SNS a gerar um défice 

correspondente 

Fonte: ACSS 



Conta consolidada do SNS – Despesa (em MEUR) 
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Evolução da dotação regular do OE e principais rubricas da despesa 

Fonte: ACSS 



10 

Evolução dos encargos com contratos PPP 2014-2015 
 

Conta consolidada do SNS – PPP(em EUR) 

 

Quando no quadro da página 172 do OE é indicado que o montante de despesa destinado às parcerias público-privadas de quatro unidades 

(Braga, Cascais, Loures e Vila Franca de Xira) é de 840 MEUR, importa esclarecer que é um valor não consolidado, a duplicar. Ou seja, 

temos nestes 840 MEUR o montante efetivo de despesa com PPP contabilizado 2 vezes: o valor das PPP pago pelas ARS e o valor 

correspondente da transferência do OE 

Evolução dos encargos com PPP 2010 2011 2012 2013 2014 2015
Entrada em funcionamento Cascais Braga Loures V.F. Xira 
PPP (em MEUR) 172,4       244,4     351,6     392,5       413,0   416,9     

Variação anual - 42% 44% 12% 5% 1%

Fonte: ACSS 



Programa Orçamental da Saúde* 
 Ótica de caixa 

                           * O Programa Orçamental da Saúde é diferente da conta do SNS apresentada antes, porque engloba, em 2015,  

                             todas as instituições do Ministério da Saúde, incluindo a ADSE e outras empresas reclassificadas como o SUCH. 
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Evolução da despesa consolidada do Programa 2014-2015 (em MEUR) 

A despesa do Programa inclui a ADSE em ambos os anos, que em 2015 passa totalmente financiada com 

as contribuições dos trabalhadores 

Programa Orçamental da Saúde  
Despesa consolidada 

Fonte: ACSS 



Programa Orçamental da Saúde  
Evolução da transferência do OE 
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Fonte: Ministério da Saúde 

 Quando se compara o valor inicial da transferência do OE de 2014 com a do OE 2015 existe 

um aumento de 287 MEUR 

 

 Quando a comparação é feita entre o valor final da transferência do OE de 2014, incluindo 

o OE Retificativo, o aumento do OE 2015 é de 150 MEUR 
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Programa Orçamental da Saúde  
Despesa consolidada 

 A reclassificação das entidades EPE no perímetro das Administrações Públicas tem lugar em 2015, 

introduzindo uma quebra estatística, que não permite a comparação com o ano anterior em 

Contabilidade Pública 

 Em 2014, a aquisição de serviços aos EPE está incluída na ACSS, enquanto em 2015 consolida dentro 

do Programa Orçamental da Saúde, passando a estar evidenciadas as despesas dos EPE com pessoal, 

aquisição de bens e serviços e restantes despesas 

Nota: A ADSE encontra-se incluída em ambos os anos 

(em MEUR) 2014 OE 2015 OE
Variação 
absoluta

DESPESAS COM O PESSOAL 3.639
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 5.029
JUROS E OUTROS ENCARGOS 8
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 52
SUBSÍDIOS 1
OUTRAS DESPESAS CORRENTES 108
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 182
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 5

Despesa efetiva consolidada 9.003 9.025 22

Fonte: ACSS 
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Repartição da dotação orçamental 

 Em 2014, a ADSE transferiu para o SNS 60 MEUR para pagamento dos medicamentos dos 

beneficiários do subsistema  

 Em 2015, com a integração da ADSE no Programa da Saúde e com o desaparecimento da 

contribuição da entidade patronal para a ADSE, a transferência do OE para o SNS foi reforçada 

em 90 MEUR, para poder fazer face ao pagamento dos medicamentos de todos os subsistemas, 

incluindo as Forças Armadas, GNR e PSP 

Fonte: ACSS 
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Principais Prestações e Programas de Saúde 
de financiamento centralizado 

As dotações de verbas do OE 2015 apresentam crescimento de 5,4% (6,5 MEUR) face a 2014 

Fonte: Ministério da Saúde 
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Afetação da receita de Jogos Sociais 

(em MEUR)
2014 
Prev. 2015 OE

Variação 
absoluta

1. Cuidados Continuados 38 38 0
2. Combate à Toxicodepência e Comp. Aditivos 22 22 0
3. Planos e Programas nacionais (DGS) 16 16 0

Receita de Jogos Sociais 76 76 0

Fonte: ACSS 
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Programa Orçamental da Saúde 
Despesa da Ação Governativa 

Despesa com os três Gabinetes Ministeriais (em MEUR) 

Fonte: ACSS 



Programa Orçamental da Saúde 
Dívida a fornecedores 
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Dívida total do SNS (em MEUR) 

Fonte: Ministério da Saúde 



Serviço Nacional de Saúde 
Consolidação orçamental 



Consolidação orçamental 
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Notas: 
Nos anos de 2010 a 2014 os saldos dos SPA e EPE são calculados separadamente  
Em 2015 o saldo resulta da consolidação dos SPA com o EPE seguindo a aplicação do SEC 2010, após a reclassificação dos EPE no perímetro das AP 
O saldo negativo dos SPA em 2014 resulta de ter sido utilizado um saldo de gerência de cerca de 272 MEUR no financiamento da despesa 
 

Saldos dos SPA e HEPE (em MEUR) 

Fonte: ACSS 
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EBITDA dos hospitais/ULS - EPE 

Fonte: ACSS 

(MEUR) 



Programa Orçamental da Saúde 
Atividade assistencial 



Atividade hospitalar 

Fonte: ACSS 
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 N.º de habitantes 2013 (INE)  10.457.567 
• Utentes inscritos em ago.2014 (ACSS)  10.224.672 

2014 2015 var. %
Doentes saídos de internamento 820.000 812.000 -1,0%
Consultas externas (total) 11.735.000 11.780.000 0,4%

Primeiras consultas 3.370.000 3.400.000 0,9%
Consultas refernciadas de CSP 1.041.000 1.135.000 9,0%

Urgências Hospitalares 6.170.000 6170000 0,0%
Intervenções cirúrgicas 658.000 664.000 0,9%

Intervenções cirúrgicas  Programadas 555.000 564.000 1,6%
Intervenções Cirúrgicas Convencionais 235.000 234.000 -0,4%
Intervenções Cirúrgias Ambulatório 320.000 330.000 3,1%

Intervenções Cirúrgicas Urgentes 103.000 100.000 -2,9%
Sessões de Hospital de Dia 1.185.000 1.175.000 -0,8%

Atividade assitencial hospitalar
Hospitais (EPE+SPA+PPP)

ANOS



Atividade dos cuidados de saúde primários  
e receitas renováveis  

Fonte: ACSS (SIM@SNS) 
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Programa Orçamental da Saúde 
Medidas 2015 
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Para alcançar os objectivos descritos para o Programa Orçamental da Saúde 2015 

serão implementadas medidas com um impacto estimado de 280 MEUR: 

Receita 

 100 MEUR  aumento da receita devido ao agravamento dos impostos 

incidentes sobre a cerveja e o álcool. O aumento da cobrança daqueles 

impostos suportou o reforço da transferência do OE para a Saúde num valor 

correspondente 

 73 MEUR  aumento líquido da receita proveniente da implementação da 

clawback fiscal ou de um acordo com a indústria farmacêutica  

Despesa 

 107 MEUR  redução na despesa através de medidas específicas 

Medidas de consolidação orçamental para 2015 


